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RESUMO 

 

A evasão escolar é um problema complexo que desafia os sistemas educacionais globalmente. 

A eficiência educacional, que mede o uso eficaz de recursos para alcançar objetivos, é 

diretamente afetada pela evasão, tornando essa relação mais profunda do que uma simples causa 

e efeito. A pesquisa tem como objetivo desenvolver um modelo relacional para analisar a 

relação entre evasão escolar e eficiência acadêmica, com base em um estudo de caso no Campus 

Itaporanga do Instituto Federal da Paraíba. O estudo será realizado no ensino médio integrado, 

utilizando uma survey para coleta de dados e a técnica de Análise Envoltória de Dados (DEA) 

para medir a eficiência do curso técnico em edificações, comparando os resultados com outras 

unidades do IFPB. Inicialmente, foi levantado o Estado da Arte a respeito da temática, 

contemplando os enfoques: aspectos sociais e institucionais, racismo, fatores psicossociais e 

desigualdade LGBTQIAPN+. Estas variáveis foram resultantes da sintetização de 97 artigos 

encontrados na base de dados Scopus, utilizando as palavras-chave Truancy e Absenteeism. O 

estudo validou o framework do modelo relacional e comparou as eficiências acadêmicas do 

curso técnico em edificações usando a técnica DEA, destacando o potencial da temática para 

pesquisas futuras.  

 

Palavras-chave: Modelo relacional, Evasão escolar, Absenteísmo, DEA, Eficiência acadêmica 

 

INTRODUÇÃO 

 

A evasão escolar é um desafio relevante e complexo para os sistemas educacionais, com 

impacto direto no desenvolvimento social e econômico. Já a eficiência educacional mede a 

capacidade de alcançar objetivos com uso otimizado de recursos e melhores resultados. 

No século XXI, é essencial que professores e instituições de ensino atualizem suas 

metodologias pedagógicas, adotando estratégias inovadoras que capacitem educadores e 

preparem alunos para os desafios contemporâneos (ZANI; NOGUEIRA, 2006). Essa 

transformação exige o uso de ferramentas tecnológicas, abordagens interativas e atividades 
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colaborativas que favoreçam uma conexão mais eficaz entre docentes e estudantes, 

promovendo uma aprendizagem significativa (CABRAL et al., 2023).  

Vários fatores comprometem o desempenho do aluno e terminam desestimulando a sua 

permanência (KIRKSEY, 2019). Pesquisas anteriores confirmam que a ausência escolar está 

relacionada negativamente ao desempenho acadêmico do aluno (GOTTFRIED, 2010; 

GOTTFRIED,  2011; AUCEJO; ROMANO, 2016; GOTTFRIED; KIRKSEY, 2017). 

A evasão escolar é influenciada por diversos fatores, como pobreza, desigualdade, 

violência, discriminação e ausência de suporte familiar. Attwood e Croll (2006) destacam a 

distinção entre fatores socioeconômicos e atitudinais que tornam os jovens vulneráveis à 

desistência escolar. Além disso, aspectos internos ligados ao desenvolvimento psíquico e 

externos de ordem socioeconômica também contribuem para esse fenômeno (INGLÉS et al., 

2015; MAYNARD et al., 2012). 

Kearney (2007) aponta que a recusa escolar representa um desafio para profissionais da 

educação e saúde mental, devido à gravidade e diversidade dos sintomas, além da falta de 

consenso sobre sua classificação. Van Breda (2014) identifica influências familiares e 

comunitárias, bem como atitudes discriminatórias de professores, como causas relevantes da 

evasão. 

Diante desse contexto, compreender os determinantes da evasão escolar e identificar 

estratégias eficazes para prevenir e reduzir esse fenômeno é fundamental para promover uma 

educação de qualidade e equitativa para todos os alunos. Ao mesmo tempo, investir na 

eficiência do sistema educacional pode contribuir para mitigar os fatores que levam à evasão, 

aumentando a probabilidade de que os alunos permaneçam na escola e alcancem seu pleno 

potencial acadêmico, profissional e pessoal.  

A pesquisa apresenta impactos relevantes nos âmbitos acadêmico, social e econômico. 

No aspecto acadêmico, contribui para a literatura ao analisar fatores psicossociais e 

institucionais relacionados ao desempenho escolar, oferecendo subsídios para políticas 

educacionais mais eficazes e aprofundando o entendimento sobre a evasão escolar 

(GOTTFRIED, 2010; GOTTFRIED, 2011; AUCEJO; ROMANO, 2016; GOTTFRIED; 

KIRKSEY, 2017).  

Socialmente, considera-se a escola como um ecossistema interconectado que envolve 

todos os seus agentes, desde alunos e professores até famílias e comunidades (REID, 2013). 
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Economicamente, a redução da evasão escolar aumenta a eficiência acadêmica, otimizando o 

uso dos investimentos em infraestrutura e recursos humanos, com mais alunos permanecendo 

e aproveitando os benefícios educacionais (SANTOS JUNIOR; REAL, 2017). 

A pesquisa investiga os fatores institucionais, psicossociais e contextuais que 

influenciam a eficiência acadêmica no Campus Itaporanga, por meio de modelos relacionais e 

da técnica de Análise Envoltória de Dados (DEA). Utilizando uma abordagem quali-

quantitativa, a pesquisa baseia-se em estudo de caso, com coleta de dados via questionários 

aplicados à comunidade acadêmica.  

A revisão bibliográfica sistemática foi essencial para identificar os fatores envolvidos e 

construir o modelo analítico. Baseada em 98 artigos da base Scopus com foco em “Truancy and 

Absenteeism”, foi identificado quatro variáveis centrais que influenciam a evasão escolar: 

aspectos sociais e institucionais (como ambiente familiar e estrutura escolar), racismo 

(discriminação racial que afeta permanência e desempenho), fatores psicossociais (transtornos 

emocionais e subjetivos), e desigualdades sociais enfrentadas pela população LGBTQIAPN+ 

(discriminação por orientação sexual e identidade de gênero). 

METODOLOGIA  

A pesquisa é de natureza aplicada, voltada para compreender e propor soluções sobre a 

evasão escolar e sua relação com a eficiência acadêmica, tendo como foco a perda de 

desempenho provocada por esse fenômeno (FONTELLES et al., 2009). Seu objetivo é 

descritivo, buscando aprofundar o conhecimento científico sobre a evasão escolar e mapear os 

fatores que afetam a eficiência educacional, tratando-os como variáveis inter-relacionadas 

(GIL, 2022). A abordagem adotada é quali-quantitativa, permitindo uma análise ampla e 

integrada: qualitativa para identificar padrões e significados nos dados, e quantitativa para testar 

hipóteses e examinar relações estatísticas (RODRIGUES et al., 2021). 

A pesquisa adota como procedimento técnico a pesquisa bibliográfica, com análise 

aprofundada de livros, artigos, teses e outras fontes relevantes para embasar teoricamente o 

estudo (GALLE; GANA, 2019). Utiliza também estudo de caso, com coleta de dados 

qualitativos por meio de entrevistas, observações e análise documental, permitindo examinar o 

fenômeno da evasão escolar em seu contexto real. A aplicação de questionários estruturados 

(survey) à comunidade acadêmica possibilita a identificação de indicadores da evasão, cuja 
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validação pelos participantes contribui para contextualizar o problema e validar o modelo 

relacional proposto (RIOS; RIOS; REYES, 2020). 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Evasão escolar:  

 A evasão escolar é um fenômeno complexo que envolve a interrupção precoce dos 

estudos, com impactos educacionais, sociais e econômicos significativos. Dore e Lüscher 

(2011) definem a evasão como um processo multifacetado, que inclui o abandono da escola ou 

do sistema educacional. O absenteísmo, por sua vez, refere-se à ausência recorrente e não 

justificada dos alunos, prejudicando seu progresso acadêmico. 

Diversos fatores influenciam a evasão, como aspectos individuais (familiares e 

pessoais), internos (políticas e práticas institucionais) e externos (contexto socioeconômico e 

cultural). Santos e Real (2017) destacam que, apesar da democratização do acesso, os processos 

internos das instituições ainda conduzem à exclusão, especialmente de alunos negros e em 

situação socioeconômica vulnerável. 

Entre os fatores externos, estão dificuldades de transporte, vulnerabilidades sociais e 

mudanças de residência. Alvarez et al. (2021) investigaram o papel da assistência estudantil 

como incentivo à permanência escolar, constatando que o auxílio promove autonomia ao 

permitir que os alunos custeiem suas necessidades, reduzindo a dependência financeira dos pais 

(SOUZA, 2015, p. 110). 

Aspectos sociais e institucionais 

O absenteísmo escolar, definido como ausência parcial ou total do aluno, pode ser 

causado por fatores diversos, como desinteresse, problemas de saúde, negligência familiar, 

clima escolar desfavorável e pobreza (REID, 2013). A frequência irregular é um problema 

global, e pesquisadores têm investigado os fatores de risco envolvidos, incluindo a controvérsia 

sobre como problemas comportamentais internalizados distinguem perfis de jovens com 

dificuldades de frequência (FORNANDER; KEARNEY, 2020). 

Diversas áreas do conhecimento — como justiça criminal, economia, educação, 

medicina, política, psicologia e serviço social — têm abordado essas questões complexas, 

propondo diferentes estruturas conceituais (KEARNEY; GONZÁLVEZ, 2022). A ausência 

escolar impacta diretamente o desempenho acadêmico, como demonstrado por Gonzálvez, 

Inglés et al. (2019), que identificaram que alunos com frequência regular apresentam melhor 
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desempenho. Além disso, ausências injustificadas são frequentemente atribuídas de forma 

desigual a estudantes vulneráveis (MCNEELY et al., 2021). 

Racismo 

A discriminação racial escolar é um problema global que compromete a experiência 

educacional de alunos de minorias étnicas, manifestando-se tanto em atitudes explícitas quanto 

em práticas institucionais que perpetuam desigualdades, afetando o bem-estar emocional e o 

desempenho acadêmico dos estudantes (RIDDLE; SINCLAIR, 2019).  

No Brasil, pesquisa realizada em 2023 pela IPEC, com apoio do Instituto Peregum e do Projeto 

Seta, apontou que 69% da população considera o racismo o tema mais relevante a ser abordado 

nas escolas, e 44% identificam raça/cor/etnia como o principal fator de desigualdade no país 

(SANTOS, J.; OLIVEIRA, L.; PERILO, M., 2023). A adoção de políticas públicas voltadas à 

igualdade racial pode contribuir para um ambiente escolar mais seguro, inclusivo e 

comprometido com a justiça social. 

Fatores psicossociais 

Os fatores psicossociais são essenciais para o bem-estar e o desempenho dos alunos, 

abrangendo interações sociais, autoestima, identidade e o clima emocional escolar, que 

influenciam diretamente o desenvolvimento emocional, social e cognitivo dos estudantes. 

Transtornos emocionais na infância estão ligados a consequências graves, como falha 

educacional, problemas de saúde, comportamentos de risco e risco aumentado de suicídio 

(WICKERSHAM et al., 2021). Adolescentes apresentam maior prevalência desses transtornos 

e taxas de evasão escolar em comparação com crianças (GREEN et al., 2004). 

A “recusa escolar” difere da evasão por envolver ausência motivada por ansiedade ou 

sofrimento emocional, com conhecimento dos pais, sendo associada a transtornos de 

internalização, enquanto a evasão escolar se relaciona mais com externalização, embora essa 

distinção nem sempre se aplique (EGGER; COSTELLO et al., 2003). A escola, além de 

transmitir conhecimento, contribui para o desenvolvimento socioemocional e cívico, mas 

também pode ser palco de distúrbios psicossociais como violência, esgotamento, ansiedade e 

evasão (KEARNEY; GRACZYK, 2022). 

O absenteísmo escolar tem múltiplas causas, incluindo fatores familiares, emocionais e 

de saúde (INGLÉS; GONZÁLVEZ et al., 2015; MAYNARD et al., 2012). A pesquisa sobre 

evasão entre alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é limitada, apesar das 
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evidências de experiências escolares negativas que dificultam sua inclusão plena (GOODALL, 

2018). A pressão por desempenho, expectativas elevadas e sobrecarga de tarefas também 

podem comprometer a saúde mental dos estudantes. 

Desigualdades sociais – LGBTQIAPN+ 

As desigualdades por identidade de gênero, especialmente contra alunos LGBTQIA+, 

persistem nas escolas e se manifestam por meio de bullying, discriminação, exclusão social e 

negação de identidades diversas, afetando negativamente o bem-estar, a segurança e o 

desempenho acadêmico desses estudantes.  

Para combater essas desigualdades, é essencial adotar políticas antidiscriminatórias, 

promover uma educação inclusiva e sensível ao gênero, oferecer apoio emocional e social, e 

garantir um ambiente escolar seguro e acolhedor para todos, independentemente da orientação 

sexual ou identidade de gênero. 

Modelo relacional na educação 

Os modelos relacionais na educação têm se destacado nas discussões acadêmicas por 

sua relevância na compreensão da evasão escolar e da eficiência acadêmica. Pianta, Downer e 

Hamre (2016) defendem que relações positivas entre alunos e professores, baseadas em respeito 

e compreensão, são essenciais para o engajamento, a motivação e o sucesso escolar, além de 

contribuírem para a redução da evasão. Essa visão é reforçada por estudos que mostram como 

um clima escolar acolhedor e relações de qualidade favorecem a persistência acadêmica 

(FILIPPSEN; MARIN, 2020). 

A construção do modelo relacional proposto considera os fatores que influenciam a 

perda de desempenho escolar no ecossistema acadêmico. A eficiência acadêmica é o eixo 

central do modelo, sendo influenciada por dimensões como o próprio ecossistema educacional, 

fatores sociais e institucionais, discriminação racial, fatores psicossociais e desigualdades 

relacionadas à identidade de gênero. 

Indicadores para medição de desempenho  

Indicadores de desempenho são ferramentas estratégicas utilizadas por organizações, 

inclusive instituições de ensino, para apoiar decisões e avaliar a eficiência na utilização de 

recursos e alcance de objetivos. Na educação, esses indicadores ajudam a medir o desempenho 

acadêmico. Em 2018, o Governo Federal criou a Plataforma Nilo Peçanha (PNP), que coleta e 

divulga dados oficiais da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 
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incluindo informações sobre cursos, docentes, alunos, técnicos e finanças. A PNP é alimentada 

por sistemas governamentais como SIAPE, SIAFI e SISTEC. Para avaliar a eficiência 

acadêmica, considera-se o ciclo de matrícula, que abrange a oferta de cursos com carga horária 

e datas definidas, visando a certificação dos alunos. 

Data Envelopment Analysis (DEA) 

A avaliação do desempenho acadêmico e da eficiência institucional está diretamente 

ligada à organização e à gestão dos recursos educacionais, visando transformá-los em resultados 

eficazes (BELLONI, 2001). O desempenho acadêmico depende da qualidade do ensino, 

infraestrutura e suporte ao aluno, enquanto a eficiência acadêmica refere-se à capacidade de 

gerar resultados educacionais com o uso otimizado de recursos. 

Desde os anos 1950, estudos de Koopmans (1951), Farrel (1957) e Debreu (1951) 

impulsionaram o uso de técnicas não-paramétricas para mensurar eficiência. A Análise 

Envoltória de Dados (DEA), proposta por Charnes, Cooper e Rhodes (1978), ampliou esses 

estudos ao considerar múltiplos insumos e produtos, criando indicadores de eficiência 

produtiva. 

A DEA compara unidades similares dentro de uma organização, identificando as mais 

eficientes como referência, com base na distância até a fronteira de eficiência das DMUs 

(SOARES et al., 2005). Dada a complexidade do setor educacional, essa metodologia é 

amplamente aplicada na avaliação de instituições de ensino, sendo especialmente adequada por 

sua origem em estudos sobre eficiência educacional (CARVALHO E SOUSA, 2014). 

Seleção das variáveis  

 Foram definidas variáveis de entrada e saída para avaliar a eficiência do curso técnico 

integrado em edificações, com base na literatura e nos indicadores utilizados por órgãos 

governamentais. A seleção foi adaptada ao contexto institucional, considerando o papel dos 

Institutos Federais no Brasil e a realidade específica do campus analisado. 

 Foi constatada uma deficiência na medição de desempenho por indicadores tanto no 

âmbito institucional (IFPB) quanto local (Campus Itaporanga). Em nível Federal, a Plataforma 

Nilo Peçanha (PNP) realiza o monitoramento com dados extraídos do SISTEC, divulgados 

publicamente apenas uma vez ao ano. A ausência de sistemas locais próprios limita a 

capacidade de gestores ajustarem ações e investimentos com agilidade, comprometendo a 

otimização dos resultados. 
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 Para avaliar a qualidade dos cursos técnicos integrados em edificações, o foco está na 

eficiência acadêmica, diretamente relacionada à evasão escolar. Cursos com baixa eficiência 

apresentam maior retenção e abandono, enquanto cursos eficientes indicam menor evasão. A 

pesquisa propõe utilizar um modelo NDEA multiplicativo relacional de dois estágios, 

considerando como DMUs os cursos de edificações entre 2019 e 2023. 

 A variável de entrada é o número de alunos ingressantes (X1), e os produtos 

intermediários incluem vagas não ocupadas (Z1), número de alunos evadidos (Z2), relação 

aluno/professor – RAP (Z3) e coeficiente de rendimento estudantil – CRE (Z4). O output final 

é o número de alunos formados (Y1). As variáveis foram selecionadas com base nas diretrizes 

dos cursos técnicos e adaptadas ao contexto institucional, permitindo avaliar a eficiência 

acadêmica e global do programa. 

 Para avaliar a eficiência do curso técnico integrado em edificações, foram selecionadas 

seis variáveis: uma de entrada, quatro intermediárias e uma de saída. A variável de entrada é o 

número de ingressantes, condicionado às vagas previstas em edital. As variáveis intermediárias 

incluem: evasão (percentual de alunos que abandonaram ou tiveram a matrícula cancelada), 

vagas não ocupadas (diferença entre vagas ofertadas e alunos matriculados), relação 

aluno/professor (RAP), com meta ideal de 20, e o coeficiente de rendimento estudantil (CRE) 

médio dos formados. A variável de saída é o percentual de alunos que concluíram o curso, 

calculado com base nos ingressantes. Variáveis indesejáveis, como evasão e vagas não 

ocupadas, devem ser minimizadas para melhorar a eficiência. 

Os dados sobre ingressantes, evadidos e formados serão obtidos por meio de relatórios 

do sistema SUAP-Ensino do IFPB. Para calcular as “vagas não ocupadas”, será necessário 

consultar também o número de vagas ofertadas, disponível na Plataforma Nilo Peçanha (PNP) 

entre 2019 e 2022. O “CRE médio dos formados” será extraído diretamente do SUAP-Ensino, 

que fornece relatórios sobre o rendimento estudantil. Já a “relação aluno/professor (RAP)” será 

obtida na PNP, com base nos fechamentos de ciclos dos cursos. 

Definição do modelo da técnica utilizada 

Este trabalho sugere o uso do modelo Network DEA (NDEA), um modelo DEA em dois 

estágios, que considera a interconexão dos processos para avaliar a eficiência do sistema e de 

cada processo individualmente. Diferentemente dos modelos DEA tradicionais, o NDEA vê 

cada DMU (Unidade de Tomada de Decisão) como uma rede de subprocessos, levando em 
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conta a estrutura interna do sistema. Isso permite calcular as ineficiências e eficiências de cada 

estágio, decompondo a eficiência total em partes específicas.  

A abordagem Network DEA é um modelo que permite analisar os processos internos de 

unidades de tomada de decisão (DMUs). Ela considera os estágios internos das DMUs como 

interconectados, usando variáveis de entrada e saída para formar uma rede (FÄRE; 

GROSSKOPF, 2000). Isso ajuda a determinar a eficiência global da DMU. Mahmoudi, 

Emrouznejad e Rasti-Barzoki (2019) afirmam que essa análise é mais realista para organizações 

complexas do que métodos clássicos. 

Instituto Federal da Paraíba (IFPB) – Campus Itaporanga 

Os Institutos Federais (IFs) são autarquias federais vinculadas ao Ministério da 

Educação (MEC), com autonomia administrativa, financeira, patrimonial, didático-pedagógica 

e disciplinar. Foram instituídos pela Lei nº 11.892/2008, que criou a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (BRASIL, 2008). O Instituto Federal da Paraíba (IFPB) 

possui 21 unidades distribuídas pelo estado, entre Campi e Campi Avançados.  

O Campus Itaporanga oferece exclusivamente cursos técnicos integrados presenciais, 

voltados para alunos do ensino médio, com disciplinas técnicas e de formação geral. É uma 

unidade de pequeno porte, com 22 docentes efetivos, 6 substitutos, 16 técnicos-administrativos, 

2 estagiários e 20 terceirizados. Atende 340 alunos em ensino presencial, abrangendo não 

apenas o município de Itaporanga, mas também diversas cidades do Vale do Piancó, região com 

população estimada em 150 mil habitantes. 

Modelagem matemática 

O modelo que foi utilizado é uma formulação matemática de otimização utilizada para 

avaliar a eficiência de unidades de decisão, como campi ou instituições. Esse tipo de modelo 

geralmente pertence à classe de Análise Envoltória de Dados (DEA) e se baseia em variáveis 

de entrada (inputs), intermediárias e de saída (outputs) para medir o desempenho relativo. 

Função Objetivo (FO), A função objetivo busca maximizar a eficiência de uma unidade,  

Restrições do Modelo: Normalização do Input Principal =1. Essa restrição normaliza os 

pesos do input, garantindo que os valores sejam escalados adequadamente. Este modelo mede 

a eficiência acadêmica de cada campus considerando a entrada de alunos, as condições 

intermediárias que podem impactar o desempenho (evasão, CRE etc.) e o resultado final (alunos 
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formados). Ele permite identificar campi mais eficientes e diagnosticar áreas de melhoria em 

campi menos eficientes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Validação do modelo relacional 

 O processo de validação analisou o impacto de quatro dimensões que influenciam o 

desempenho acadêmico — aspectos sociais e institucionais, racismo, fatores psicossociais e 

desigualdades relacionadas à população LGBTQIA+. Esses fatores foram avaliados em três 

níveis: individual, interno e externo, por sua relação com a perda de desempenho e a eficiência 

acadêmica. 

 A pesquisa semiestruturada foi aplicada à comunidade acadêmica do Campus 

Itaporanga, dividida entre servidores e discentes, por meio de formulário no Google Forms. A 

ferramenta permitiu envio por e-mail ou link, e organizou automaticamente as respostas em 

gráficos e planilhas, facilitando a análise quantitativa dos dados. 

Na Figura 1, podemos ver o framework do modelo relacional 

Figura 1 - Modelo relacional dos fatores que afetam a perda de eficiência acadêmica 

 

Análise da eficiência (NDEA) 

A análise de eficiência dos cursos técnicos em edificações do IFPB, apresentada no 

Anexo A, avaliou 60 unidades (DMUs) em dois estágios: eficiência operacional (E1) e 
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eficiência acadêmica (E2). A eficiência global resultou da combinação desses estágios, 

revelando apenas uma unidade com 100% de eficiência (Campus Catolé do Rocha, 2023), 

enquanto a maioria apresentou índices baixos, indicando problemas estruturais e pedagógicos. 

No estágio E1, foram considerados insumos como o número de ingressantes (x1), 

evidenciando falhas na conversão em resultados intermediários, devido à má gestão de recursos, 

baixa demanda e evasão. No estágio E2, a eficiência acadêmica foi medida pelo número de 

formados (y1), com alguns campi demonstrando melhor retenção e qualidade de ensino, apesar 

da baixa eficiência inicial. 

Campi eficientes 

O Campus Catolé do Rocha MAT-2023 foi a única unidade entre as 60 DMUs que 

atingiu 100% de eficiência global. Isso demonstra um alinhamento exemplar entre recursos 

disponíveis, estratégias operacionais e resultados acadêmicos, servindo como referência para 

outras unidades. 

Contribuição de fatores locais: 

 Contextos locais, como infraestrutura, políticas pedagógicas e demanda por cursos, 

desempenham um papel crucial nos índices de eficiência. Campi menores, como Catolé do 

Rocha, mostraram melhor alinhamento entre recursos e resultados, enquanto unidades maiores 

enfrentaram desafios devido à maior complexidade de gestão. 

Os Institutos Federais desempenham papel estratégico na interiorização da educação, 

investindo em infraestrutura e parcerias locais para criar ecossistemas educacionais integrados. 

Essas ações fortalecem a relação entre oferta e demanda, elevando a eficiência acadêmica e 

promovendo o desenvolvimento regional sustentável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Embora a análise do Campus Itaporanga tenha destacado avanços pontuais, 

como a aplicação do modelo DEA para avaliar eficiência, torna-se imprescindível expandir o 

uso dessa metodologia para outras unidades, permitindo uma visão mais abrangente e 

comparativa. Além disso, a implementação de ações concretas baseadas nos dados analisados 

é essencial para traduzir os resultados em melhorias práticas. Investimentos em tecnologia 

educacional, como o ensino híbrido, apresentam-se como soluções promissoras para mitigar 

barreiras geográficas e promover maior acesso ao ensino de qualidade. 
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A adaptação das políticas educacionais às realidades locais, com estratégias eficazes 

para reduzir a evasão escolar e estimular a demanda, é crucial para aprimorar a eficiência 

acadêmica e operacional. Esse enfoque na interiorização da educação não apenas amplia o 

alcance das oportunidades educacionais, mas também atua como ferramenta transformadora 

para populações historicamente desfavorecidas. A análise dos dados forneceu um caminho 

claro para ações práticas, direcionadas à sustentabilidade do sistema educacional em regiões 

remotas. 

Complementarmente, estudos como os de Kearney e Gonzálvez (2022) reforçam a 

necessidade de revisitar paradigmas educacionais tradicionais, propondo modelos mais 

inclusivos para a contemporaneidade. Pesquisas como as de McNeely et al. (2021) e Finning, 

Ford et al. (2020) indicam que fatores socioemocionais e questões de justiça racial e juvenil são 

elementos fundamentais que devem ser considerados nas políticas educacionais. Day, Ioverno 

et al. (2019) destacam, ainda, a relevância de políticas multifacetadas voltadas para inclusão e 

suporte à diversidade, como ferramentas indispensáveis para a construção de um ambiente 

escolar mais acolhedor e igualitário. 

Dessa forma, esta pesquisa contribui significativamente para a literatura sobre evasão 

escolar e eficiência acadêmica, evidenciando as complexidades e os desafios do tema. O campo 

oferece inúmeras oportunidades para investigações futuras e avanços metodológicos, 

posicionando-se como uma área em expansão que demanda estudos contínuos e aprofundados. 
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ANEXOS A 

Tabela 1: Dados coletados para cada DMU 

 Variáveis 

inputs Intermediário outputs 

Alunos 

ingressantes 

Alunos 

evadidos 

Vagas não 

ocupadas 

concluintes 

CRE 

médio 

Relação 

aluno x 

prof. RAP 

Alunos 

formados 

Curso de Edificações Itens X1 Z1 Z2 Z3 Z4 Y1 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2019 
1 40 13 0 80,85 35,79 27 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2020 
2 40 23 0 83,42 28,21 17 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2021 
3 40 0 0 89,08 32,88 44 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2022 
4 40 18 0 88,84 33,56 22 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2023 
5 40 0 0 88,04 34,29 43 

Campus Campina 

Grande INT-2019 
6 88 60 2 82,26 40,31 28 

Campus Campina 

Grande INT-2020 
7 86 79 4 82,38 32,88 7 

Campus Campina 

Grande INT-2021 
8 90 54 0 84,84 38,74 36 

Campus Campina 

Grande INT-2022 
9 91 7 0 83,82 31,78 84 

Campus Campina 

Grande INT-2023 
10 89 7 2 84,35 29,37 82 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2019 
11 43 19 0 83,35 24,79 24 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2020 
12 40 39 0 87,17 18,55 1 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2021 
13 40 7 0 87,39 20,82 33 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2022 
14 40 6 0 88,77 23,14 34 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2023 
15 40 0 0 85,28 22,34 67 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2019 
16 40 16 0 83,35 24,79 24 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2020 
17 40 39 0 88,96 18,55 1 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2021 
18 40 7 0 86,34 20,82 33 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2022 
19 40 7 0 88,77 23,14 33 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2023 
20 40 0 0 84,13 22,34 66 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2019 
21 46 23 0 78,74 24,56 23 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2020 
22 44 32 0 81,83 27,04 12 
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Campus Guarabira 

INTEGRAL-2021 
23 44 24 0 79,1 32,24 20 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2022 
24 42 15 0 83,65 30,18 27 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2023 
25 40 0 0 83,73 30,23 54 

Campus Itaporanga 

MAT-2019 
26 42 22 0 78,72 25,15 20 

Campus Itaporanga 

MAT-2020 
27 40 8 1 77,74 19,18 32 

Campus Itaporanga 

MAT-2021 
28 40 0 4 81,69 18,44 51 

Campus Itaporanga 

MAT-2022 
29 45 25 0 78,69 18,84 20 

Campus Itaporanga 

MAT-2023 
30 47 13 2 77,68 15,88 34 

Campus Itaporanga 

VESP-2019 
31 41 26 0 78,72 25,15 15 

Campus Itaporanga 

VESP-2020 
32 40 21 0 76,15 19,18 19 

Campus Itaporanga 

VESP-2021 
33 40 0 3 80,65 18,44 51 

Campus Itaporanga 

VESP-2022 
34 45 28 0 82,14 18,84 17 

Campus Itaporanga 

VESP-2023 
35 46 26 1 78,67 15,88 20 

Campus João Pessoa 

VESP-2019 
36 40 0 0 82,01 30,68 56 

Campus João Pessoa 

VESP-2020 
37 40 0 0 83,39 37,9 45 

Campus João Pessoa 

VESP-2021 
38 40 0 0 83,16 41,03 48 

Campus João Pessoa 

VESP-2022 
39 40 4 0 81,95 25,25 36 

Campus João Pessoa 

VESP-2023 
40 40 1 0 83,62 26,66 39 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2019 
41 50 25 0 80,57 33,77 25 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2020 
42 42 41 0 80,49 23,52 1 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2021 
43 44 0 0 82,88 27,81 63 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2022 
44 40 3 0 84,6 30,94 37 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2023 
45 44 37 0 84,87 24,55 7 

Campus Patos 

INTEGRAL-2019 
46 40 6 0 81,51 47,51 34 

Campus Patos 

INTEGRAL-2020 
47 40 2 0 80,75 33,74 38 

Campus Patos 

INTEGRAL-2021 
48 40 0 0 82,17 37,71 40 

Campus Patos 

INTEGRAL-2022 
49 40 14 0 84,87 32,84 26 
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Campus Patos 

INTEGRAL-2023 
50 40 7 0 86,98 31,04 33 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2019 
51 53 23 0 81,59 36,79 30 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2020 
52 51 0 0 79,22 29,44 58 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2021 
53 52 0 0 81,43 29,76 54 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2022 
54 52 0 0 81,34 24,54 79 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2023 
55 52 0 0 82,44 21,28 57 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2019 
56 40 2 0 73,6 34,29 38 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2020 
57 40 25 0 79,5 25,87 15 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2021 
58 40 27 0 74,35 27,6 13 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2022 
59 40 16 0 77,06 30,3 24 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2023 
60 40 17 0 77,25 20,21 23 

 

 

Tabela 2 – Ranking e scores da modelagem nos cursos técnicos em edificações do IFPB 

DMU  Eficiência Global Eficiência E1 Eficiência E2 

Curso de Edificações Itens 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2019 
1 40,30% 0,001% 40,299% 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2020 
2 25,37% 0,001% 25,373% 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2021 
3 65,67% 0,001% 65,672% 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2022 
4 32,84% 0,001% 32,836% 

Campus Cajazeiras 

INTEGRAL-2023 
5 64,18% 0,001% 64,179% 

Campus Campina 

Grande INT-2019 
6 19,00% 0,002% 18,996% 

Campus Campina 

Grande INT-2020 
7 4,86% 0,002% 4,859% 

Campus Campina 

Grande INT-2021 
8 23,88% 0,002% 23,881% 

Campus Campina 

Grande INT-2022 
9 55,11% 0,001% 55,109% 

Campus Campina 

Grande INT-2023 
10 53,80% 0,001% 53,797% 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2019 
11 33,32% 0,001% 33,322% 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2020 
12 1,49% 0,001% 1,493% 
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Campus Catolé do 

Rocha MAT-2021 
13 49,25% 0,001% 49,254% 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2022 
14 50,75 0,001% 50,746% 

Campus Catolé do 

Rocha MAT-2023 
15 100,00% 0,001% 100,000% 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2019 
16 35,82% 0,001% 35,821% 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2020 
17 1,49% 0,001% 1,493% 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2021 
18 49,25% 0,001% 49,254% 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2022 
19 49,25% 0,001% 49,254% 

Campus Catolé do 

Rocha VESP-2023 
20 98,51% 0,001% 98,507% 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2019 
21 29,85% 0,001% 29,851% 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2020 
22 16,28% 0,001% 16,282% 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2021 
23 27,14% 0,001% 27,137% 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2022 
24 38,38% 0,001% 38,380% 

Campus Guarabira 

INTEGRAL-2023 
25 80,60 0,001% 80,597% 

Campus Itaporanga 

MAT-2019 
26 28,43% 0,001% 28,429% 

Campus Itaporanga 

MAT-2020 
27 47,76% 0,001% 47,761% 

Campus Itaporanga 

MAT-2021 
28 76,12% 0,001% 76,119% 

Campus Itaporanga 

MAT-2022 
29 26,53% 0,001% 26,534% 

Campus Itaporanga 

MAT-2023 
30 43,19% 0,001% 43,188% 

Campus Itaporanga 

VESP-2019 
31 21,84% 0,001% 21,842% 

Campus Itaporanga 

VESP-2020 
32 28,36% 0,001% 28,358% 

Campus Itaporanga 

VESP-2021 
33 76,12% 0,001% 76,119% 

Campus Itaporanga 

VESP-2022 
34 22,55% 0,001% 22,554% 

Campus Itaporanga 

VESP-2023 
35 25,96% 0,001% 25,957% 

Campus João Pessoa 

VESP-2019 
36 83,58% 0,001% 83,582% 

Campus João Pessoa 

VESP-2020 
37 67,16% 0,001% 67,164% 

Campus João Pessoa 

VESP-2021 
38 71,64% 0,001% 71,642% 

Campus João Pessoa 

VESP-2022 
39 53,73% 0,001% 53,731% 
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Campus João Pessoa 

VESP-2023 
40 58,21% 0,001% 58,209% 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2019 
41 29,85% 0,001% 29,851% 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2020 
42 1,42% 0,001% 1,421% 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2021 
43 85,48% 0,001% 85,482% 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2022 
44 55,22% 0,001% 55,224% 

Campus Monteiro 

INTEGRAL-2023 
45 9,50% 0,001% 9,498% 

Campus Patos 

INTEGRAL-2019 
46 50,75% 0,001% 50,746% 

Campus Patos 

INTEGRAL-2020 
47 56,72% 0,001% 56,716 

Campus Patos 

INTEGRAL-2021 
48 59,70% 0,001% 59,701% 

Campus Patos 

INTEGRAL-2022 
49 38,81% 0,001% 38,806% 

Campus Patos 

INTEGRAL-2023 
50 49,25% 0,001% 49,254% 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2019 
51 33,79% 0,001% 33,796% 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2020 
52 67,90% 0,001% 67,896% 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2021 
53 62,00% 0,001% 61,998% 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2022 
54 90,70% 0,001% 90,700% 

Campus Picuí 

INTEGRAL-2023 
55 65,44% 0,001% 65,442% 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2019 
56 56,72% 0,001% 56,716% 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2020 
57 22,39% 0,001% 22,388% 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2021 
58 19,40% 0,001% 19,403% 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2022 
59 35,82% 0,001% 35,821% 

Campus Princesa Isabel 

INTEGRAL-2023 
60 34,33% 0,001% 34,328% 
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